PROJETO DE LEI Nº  133, DE 2003.



Dá denominação a viaduto sobre a rodovia SP-255, no município de Igaraçu do Tietê.



A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:



Artigo 1º - Passa a denominar-se "Durvalino Manoel da Silva" o viaduto localizado no Km 178,5 da Rodovia SP-255, que liga a sede do município de Igaraçu do Tietê à Fazenda do Bosque.



Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Durvalino Manoel da Silva, filho de José Manoel da Silva e Josefa Luíza da Conceição, nasceu em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro em 18 de janeiro de 1918, havendo se transferido para a região de Igaraçu do Tietê por volta do ano de 1930.



Em 1941 contraiu núpcias com Elvira Pereira Lima. Dessa união nasceram os filhos Nilce, Nilton, Laércio, Norivaldo, Luiz Celso e Luiz Antônio, que não obstante as dificuldades da época, eram eles, os filhos, motivo de imensa alegria para o feliz casal, que via a cada instante que passava, mais se solidificar a união entre ambos.



O senhor Durvalino era um lutador, desde o princípio, fazendo verdadeiros malabarismos para suportar a manutenção da família e os custos do aluguel, mudando com freqüência de endereço, até que, com muito esforço, conseguiu sua casa própria na cidade de Igaraçu do Tietê, exatamente na rua Frederico Conduta.



Como motorista de caminhão do empresário Pascoal Ruiz, durante muito tempo transportou argila, lenha, telhas e tijolos, até que seu patrão confiou-lhe o cargo de administrador de um loteamento.



Finalmente  em 1960 decidiu tentar a sorte no mundo empresarial e com incomum sacrifício, adquiriu um caminhão para o transporte de pessoal empregado no corte e empilhamento de cana-de-açúcar.



Durvalino prosseguia em busca de novos horizontes, até que, em 1968, realizava um sonho há muito acalentado, que era o de possuir um automóvel, para utilizá-lo como táxi, adquirindo-o, finalmente, mercê de alguma economia feita durante longos anos. E assim, durante 8 (oito) anos, serviu à população de Igaraçu do Tietê com uma invulgar dedicação, com a máxima gentileza e especial carinho, que eram adornos de sua personalidade de homem correto.



Embora essa fosse a meta visada por Durvalino, as dificuldades continuavam, porque ele servia a todos que o procuravam e a maioria era constituída de gente sem recursos, sem que ele jamais deixasse de prestar o serviço solicitado. Era comum fazer viagens, cujo pagamento só era feito no fim do mês. Todos queriam, sabiam que precisavam pagar, mas nem sempre dispunham de recursos para tanto. E o seo Durvalino, como era popularmente conhecido, nem por isso deixava de atender uma segunda vez, se os seus serviços eram requisitados. Entendia que, para bem cumprir sua tarefa, deveria trabalhar sem esmorecimento, não se preocupando com a hora de iniciar o trabalho e muito menos a de terminar.



No dia 11 de abril de 1976, dirigindo seu veículo, no percurso de Igaraçu do Tietê para a Fazenda do Bosque, fazia sua última viagem, visto que, ao fazer a travessia do cruzamento da Rodovia SP-255, à altura do Km 178,5, foi vítima de acidente fatal que lhe ceifou a vida. Aí Durvalino sentiu o amargor da hora de terminar o seu trabalho. Foi o primeiro a sucumbir nessa fatídica encruzilhada, pois depois dele, muitas outras pessoas aí perderam suas vidas. Mas o lugar passou a ser conhecido como local da morte de Durvalino.



O cidadão Duvalino Manoel da Silva jamais será esquecido, visto que sua passagem por Igaraçu do Tietê foi lastreada por exemplos de fé, respeito, caridade e sobretudo, de amor ao próximo. Tudo isso refletiu-se na formação de seus filhos e filhas, que são pessoas dignas e honradas, por isso merecedoras de muito respeito e a máxima consideração de toda a comunidade igaraçuense.



Ante todo o exposto e considerando que o homenageado se destacou como homem simples, mas de assinalada honradez e dignidade, espera-se o apoio dos ilustres pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.



Sala das Sessões, 24/3/2003



a) CELINO CARDOSO  - PSDB

